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Universidade de Brasília 

Instituto de Ciência Política 

Programa de Pós-Graduação em Ciência Política 

Teoria e análise política – Democracia e sociedade 

Primeiro semestre de 2023 

Segundas-feiras, das 14:00 às 17:50 

Professores: Luis Felipe Miguel e Flávia Biroli 

 

 

PROGRAMA DE CURSO [PROVISÓRIO E SUJEITO A ALTERAÇÕES] 
 

Ementa 

O curso visa apresentar alguns dos debates centrais da ciência política contemporânea, 

que dizem respeito à democracia e ao sentido da representação política; à justiça e ao 

dilema da igualdade e da diferença; à esfera pública e sua relação com os espaços 

privados; ao legado do liberalismo e seus desafios presentes. Serão apresentadas múltiplas 

correntes teóricas, com destaque para vertentes críticas vinculadas ao feminismo, ao 

multiculturalismo, ao neomarxismo e à democracia radical. 

 

Cronograma e leituras obrigatórias 

O cronograma poderá sofrer alteração ao longo do semestre. 
 

3 de abril – Apresentação da disciplina. 
 

10 de abril – A democracia e seus sentidos. A disputa entre abordagens minimalistas 

(“descritivas”) e abordagens normativas da democracia. A ação política entre a 

generalidade e a particularidade. A “legitimidade do conflito” e a necessidade de coesão 

social. 

Bibliografia obrigatória: 

MOUFFE, Chantal. El retorno de lo político: comunidad, ciudadanía, pluralismo, 

democracia radical. Barcelona: Paidós, 1999 [1993] (Introdução, “Por un 

pluralismo agonístico”, pp. 11-25). 

YOUNG, Iris Marion. Justice and the politics of difference. Princeton: Princeton 

University Press, 1990 (capítulo 2, “Five faces of oppression”, pp. 39-65). [Há 

edição em espanhol: La justicia y la política de la diferencia. Madrid: Cátedra; 

València: Universitat de València, 2000.] 
Leituras complementares: 

DAHL, Robert A. Um prefácio à teoria democrática. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1989 [1956]. 

MIGUEL, Luis Felipe. Consenso e conflito na democracia contemporânea. São Paulo: Editora Unesp, 

2017. 

MILL, John Stuart. O governo representativo. São Paulo: Ibrasa, 1995 [1861]. 

PATEMAN, Carole. Participação e teoria democrática. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992 [1970]. 

ROSANVALLON, Pierre. Le peuple introuvable: histoire de la représentation démocratique en France. 

Paris: Gallimard, 1998. 

YOUNG, Iris Marion. “Gender as seriality: thinking about women as a social collective”, em Intersecting 

voices: dilemmas of gender, political philosophy, and policy. Princeton: Princeton University Press, 

1997. 
 

17 de abril – Democracia e representação. O problema do sujeito da democracia: 

indivíduos, grupos, maiorias, o “bem comum”. O mecanismo eleitoral e seus problemas. 

Representação política e presença na esfera pública. 
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Bibliografia obrigatória: 

BOURDIEU, Pierre. “A representação política. Elementos para uma teoria do campo 

político”, em O poder simbólico. Lisboa: Difel, s.d. [1981] (pp. 163-207). 

MOUFFE, Chantal. El retorno de lo político: comunidad, ciudadanía, pluralismo, 

democracia radical. Barcelona: Paidós, 1999 [1993] (Introdução, “Por un 

pluralismo agonístico”, pp. 11-25). 
Leituras complementares: 

DAHL, Robert A. Um prefácio à teoria democrática. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1989 [1956]. 

HABERMAS, Jürgen. Direito e justiça: entre facticidade e validade. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 

1997 [1992]. 

MANIN, Bernard. The principles of representative government. Cambridge: Cambridge University Press, 

1997. [Há capítulos traduzidos para o português na Revista Brasileira de Ciências Sociais, nº 29, 

1995, e na Revista Brasileira de Ciência Política, nº 4, 2010.] 

MIGUEL, Luis Felipe. Democracia e representação: territórios em disputa. São Paulo: Editora Unesp, 

2014. 

PITKIN, Hanna F. The concept of representation. Berkeley: University of California Press, 1967. [Há 

edição em espanhol: El concepto de representación. Madrid: Centro de Estudios Constitucionales, 

1985.] 

ROSANVALLON, Pierre. La contre-démocratie: la politique à l’áge de la défiance. Paris: Seuil, 2006. 
 

24 de abril – Capitalismo e democracia. O problema do Estado capitalista. O problema 

das classes na sociedade contemporânea. A crise do Estado de bem-estar e seu impacto 

no ordenamento democrático. Os processos contemporâneos de “desdemocratização”. 

Bibliografia obrigatória: 

OFFE, Claus. “Dominação de classe e sistema político: sobre a seletividade das 

instituições políticas”, em Problemas estruturais do Estado capitalista. Rio de 

Janeiro: Tempo Brasileiro, 1984 [1972] (pp. 140-77). 

STREECK, Wolfgang. “As crises do capitalismo democrático.” Novos Estudos, nº 92, 

2012, pp. 35-56. 
Leituras complementares: 

GORZ, André. Métamorphoses du travail: quète du sens. Critique de la raison économique. Paris, Galilée, 

1988. 

MIGUEL, Luis Felipe. Democracia na periferia capitalista. Belo Horizonte: Autêntica, 2022. 

PIKETTY, Thomas. Le capital au XXIe siècle. Paris: Seuil, 2013. 

POULANTZAS, Nicos. O Estado, o poder, o socialismo. Rio de Janeiro: Graal, 1985 [1978]. 

RANCIÈRE, Jacques. La haine de la démocratie. Paris: La Fabrique, 2005. 

WOOD, Ellen Meiksins. “The separation of the ‘economic’ and the ‘political’ in capitalism”, em 

Democracy against capitalism. Cambridge: Cambridge University Press, 1995 (p. 19-48). [Há 

edição em português: Democracia contra capitalismo. São Paulo: Boitempo, 2003.] 
 

 

1º de maio – Feriado. 

 

8 de maio – Democracia, instituições e desigualdades. Campo político e assimetrias de 

poder. Política, desigualdade e a organização da vida privada. Redistribuição e 

reconhecimento. 

Bibliografia obrigatória: 

BOURDIEU, Pierre. La distinction: critique sociale du jugement. Paris: Minuit, 1979 

(capítulo 8, “Culture et politique”, pp. 463-541). [Há edição em português: A 

distinção: crítica social do julgamento. São Paulo: Edusp; Porto Alegre, Zouk, 

2007.] 

PATEMAN, Carole. “Feminist critiques of the public/private dichotomy”, em The 

disorder of women. Stanford: Stanford University Press, 1989 (pp. 118-40). [Há 

edição em português: “Críticas feministas à dicotomia público/privado”, em Luis 
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Felipe Miguel e Flávia Biroli (orgs.), Teoria política feminista: textos centrais. 

Rio de Janeiro: Eduff; Vinhedo: Horizonte, 2013.] 
Leituras complementares: 

FRASER, Nancy. “From redistribution to recognition? Dilemmas of justice in a ‘post-socialist’ age”, em 

Justice interruptus. New York: Routledge, 1997 (pp. 11-39). 

MIGUEL, Luis Felipe (org.). Democracia e desigualdades: o debate da teoria política. São Paulo: Editora 

Unesp, 2016. 

MILLS, Charles W. The racial contract. Ithaca: Cornell University Press, 1997. 

PATEMAN, Carole. Participação e teoria democrática. São Paulo: Paz e Terra, 1992. 

ROSANVALLON, Pierre. La légitimité démocratique: impartialité, réflexivité, proximité. Paris: Seuil, 

2008. 

YOUNG, Iris Marion. Inclusion and democracy. Oxford: Oxford University Press, 2000 (capítulo 4, 

“Representation and social perspective”, pp. 121-53). [Há tradução para o português na revista Lua 

Nova, nº 67, 2006.] 
 

15 de maio – Poder, dominação e resistência. Diferentes abordagens ao fenômeno do 

poder. O conceito de hegemonia e seus críticos. A noção de “resistência cotidiana”. 

Dominação ideológica e a formação das preferências. 

Bibliografia obrigatória: 

GRAMSCI, Antonio. Cadernos do cárcere, vol. 3. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2000 [1932-4] (caderno 13, “Breves notas sobre a política de Maquiavel”, pp. 11-

109). 

SCOTT, James. Weapons of the weak: everyday forms of peasant resistance. New Haven: 

Yale University Press, 1985 (capítulo 2, “Normal exploitation, normal resistance”, 

pp. 28-47). [Há tradução para o português na Revista Brasileira de Ciência 

Política, nº 5, 2011.] 
Leituras complementares: 

ALTHUSSER, Louis. “Idéologie et appareils ideologiques d’État”, em Positions. Paris: Éditions Sociales, 

1982 [1970]. [Há edição em português: Aparelhos ideológicos de Estado. Rio de Janeiro: Graal, 

1987.] 

BOLTANSKI, Luc e Ève CHIAPELLO. Le nouvel esprit du capitalisme. Paris: Gallimard, 1999. [Há 

edição em português: O novo espírito do capitalismo. São Paulo: Martins Fones, 2009.] 

FOUCAULT, Michel. “A governamentalidade”, em Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1979 

[1978] (pp. 277-93). 

LUKES, Steven. El poder: un enfoque radical. Madrid: Siglo Veintiuno, 1985 [1974]. 

MIGUEL, Luis Felipe. Dominação e resistência. São Paulo: Boitempo, 2018, 

SCOTT, James C. Domination and the arts of resistence: hidden transcripts. New Haven: Yale University 

Press, 1990. 
 

 
22 de maio – O público e o privado. Definições das esferas pública e privada e suas 
implicações. Divisão do trabalho e desigualdades de gênero e raciais. Violência, controle 
e dominação. Privacidade, garantias à integridade e diversidade.  
Bibliografia obrigatória: 

OKIN, Susan Moller. “Gênero, o público e o privado”. Revista Estudos Feministas, n. 16, 

vol. 2, 2008; pp. 305-332. 

SEGATO, Rita: “Colonialidad y patriarcado moderno”, pp. 109-126. Em: La guerra 

contra las mujeres. Madrid: Traficantes de Sueños.  

 
Leituras complementares: 

BIROLI, Flávia. “O público e o privado”. Em: Luis Felipe Miguel e Flávia Biroli: Feminismo e política, 

Editora Boitempo, 2014; pp. 17-30.  

BIROLI, Flávia. Gênero e desigualdades: limites da democracia no Brasil. São Paulo: Boitempo, 2018.  

BIROLI, Flávia. “Violence against women and reactions to gender equality in politics”. Politics & Gender, 

14 (4), 2018; pp. 681-685. 
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COHEN, Jean. “Rethinking privacy: autonomy, identity, and the abortion controversy”, em Jeff Weintraub 

e Krishan Kumar, eds., Public and private in thought and practice. Chicago: The University of Chicago 

Press, 1997. [Há tradução para o português na Revista Brasileira de Ciência Política, nº 7, 2012.] 

COLLINS, Patricia-Hill. “Black women and Motherhood”. Em Black Feminist Thought. New York, 

Routledge, 2000. 

ELSHTAIN, Jean Bethke. Public man, private woman. Princeton: Princeton University Press, 1993 [1981]. 

FRASER, Nancy Fraser. “Rethinking the public sphere: a contribution to the critique of actually existing 

democracy”. Em: Craig Calhoun (ed.), Habermas and the public sphere, The MIT Press, 1992. 

MACKINNON, Catherine. “Privacy v. equality: beyond Roe v. Wade e “Desire and power”, pp. 46-62. 

Em: Feminism unmodified, Harvard University Press, 1987; pp. 93-102 e pp. 46-62. Há tradução de “Desire 

and power” para o português em Teoria política feminista: textos centrais, Editora da UFF, 2013; pp. 231-

54. 

PATEMAN, Carole Pateman. “Feminist critiques of the public/private dichotomy”. Em: The disorder of 

women, Stanford University Press, 1989; pp. 118-140. Há tradução para o português em Luis Felipe Miguel 

e Flávia Biroli, Teoria política feminista: textos centrais, Eduff, 2013; pp. 55-80. 

SEGATO, Rita: “Patriarcado: del borde al centro”. Em: La guerra contra las mujeres. Madri: Traficantes 

de sueños, 2016. 

TOWNSEND-BELL, Erica. Backlash as the moment of revelation. Signs, 2020; vol. 45, n. 2. 

VARIKAS, Eleni: “‘O pessoal é político’: desventuras de uma promessa subversiva”. Em: Teoria política 

feminista: textos centrais, Eduff, 2013; pp. 173-194. 

 

 

29 de maio – Precariedade, cuidado e responsabilidade. Padrões de precarização e 

capitalismo. Dependência e cuidado. Abordagens da vulnerabilidade, ética 

relacional e ação política.  

Bibliografia obrigatória: 

LOREY, Isabell. “Precarisation and care-citizenship”. Griffith Law Review, 2019; pp. 1-

13. 

FRASER, Nancy. “Contradictions of Capital and Care”. New Left Review, n. 100; 

July/august 2016; pp. 99-117. 

 
Leituras complementares: 

BIROLI, Flávia. “Care and the new patterns of precarity”. Em: Frans Vosman, Andries Baart and Jaco 

Hoffman, ed. The ethics of care. The state of the art. Louvain: Peters Publishers, 2020. 

BUTLER, Judith. The force of nonviolence. New York: Verso, 2020. 

DIETZ, Mary G. “Citizenship with a feminist face: the problem with maternal thinking”. Political 

Theory, vol. 13, 1, 1985; pp. 19-37. 

ESQUIVEL, Valéria, Eleonor Faur e Elizabeth Jelin. Las lógicas del cuidado infantil.Entre las famílias, 

el Estado y el mercado. Buenos Aires: IDES, 2012. 

FINEMAN, Martha. The autonomy myth: a theory of dependency. New York: The New Press, 2004.  

FINEMAN, Martha, Titti Mattson and Ulrika Anderson, ed.: Privatization, vulnerability, and social 

responsibility: a comparative perspective. New York, Routledge, 2017. 

FOLBRE, Nancy. The invisible heart: economics and family values. New York: The New Press, 2001. 

HIRATA, Helena e Nadya Araujo Guimarães, orgs. Cuidado e cuidadoras. São Paulo: Atlas, 2012. 

Joan C. Tronto: Caring democracy: markets, equality, and justice, New York University Press, 2013. 

FRIEDMAN, Marilyn. “Beyond caring: the de-moralization of gender”. Em: Virginia Held (ed), Justice 

and care, Westview Press, 1995; pp. 61-78. 

PRECARIAS a la deriva. A la deriva por los circuitos de la precariedade feminina. Madrid: Traficantes de 

Sueños, 2003. 

SORJ, Bila. “Arenas do cuidado nas interseções entre gênero e classe social no Brasil”. Cadernos de 

Pesquisa, vol. 43, n. 149, 2013; pp. 478-91. 

 
 

5 de junho – Conversas individuais sobre os trabalhos finais.  
 

12 de junho – Neoliberalismo e desdemocratização. Análises do neoliberalismo e de 

seus efeitos para a democracia. O debate contemporâneo sobre desdemocratização. 
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Erosão do público e do comum. Neoliberalismo, neoconservadorismo e “valores 

familiares”.  

Bibliografia obrigatória:  

BROWN, Wendy. “Neoliberalism’s scorpion tail”. Em Mutant neoliberalism: market 

rule and political rupture. Em: William Callison and Zachary Manfredi. New 

York: Fordham University Press, 2020. 

BALLESTRIN, Luciana. “O Debate Pós-democrático no Século XXI”. Revista Sul-

Americana de Ciência Política; vol. 4, 2018; pp. 149-164.  

 
Leituras complementares: 

BIROLI, FLÁVIA, Maria das Dores Campos Machado e Juan Vaggione. Gênero, neoconservadorismo e 

democracia. São Paulo: Boitempo Editorial, 2020. 

BROWN, Wendy. In the ruins of neoliberalism: the rise of antidemocratic politics in the West.New York: 

Columbia University Press, 2019. 

CROUCH, Colin. Post-democracy. Cambridge: Polity Press, 2004. 

COOPER, Melinda. Family values: between neoliberalism and the new social conservatism. Boston: MIT 

Press, 2017. 

DARDOT, Pierre e Christian Laval. A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade neoliberal. São 

Paulo: Boitempo, 2016 [2009]. 

FRASER, Nancy. “Legitimation crisis? On the political contradictions of financialized capitalism”. Critical 

Historical Studies, vol. 2, n. 2, 2015; pp. 157-189. 

GAGO, Verónica. La razón neoliberal: economias barrocas y pragmática popular. Buenos Aires: Tinta 

Limón, 2014. 
HARVEY, David. A brief history of neoliberalism. Oxford: Oxford University Press, 2005. 

KLEIN, Naomi. The shock doctrine: the rise of disaster capitalism. New York: Metropolitan Books, 2007. 

LACERDA, Marina. O novo conservadorismo brasileiro. Porto Alegre: Editora Zouk, 2019. 

MBEMBE, Achille. Necropolítica. Madri: Melusina, 2011. 

PRZEWORSKI, Adam. Crises of democracy. Cambridge: Cambridge University Press, 2019. 

STREECK, Wolfgang. Buying time: the delayed crisis of democratic capitalism. Cambridge: Polity Press, 

2011.  

TILLY, Charles. “Inequality, democratization, and dedemocratization”. Sociological Theory, vol. 1, n. 2, 

2003; pp. 47-43. 

 
 

19 de junho – Racismo, interseccionalidade e dominação. Os conceitos de racismo 

institucional e estrutural. Abordagens da interseccionalidade. Violências e resistências.   

Bibliografia obrigatória: 

GONZALEZ, Lélia: “Racismo e sexismo na cultura brasileira”. Revista Ciências Sociais 

Hoje, Anpocs, 1984; pp. 223-44. 

VIGOYA, Mara Viveros: “La interseccionalidad: uma aproximación situada a la 

dominación”. Debate Feminista, n. 52, 2016; pp. 1-7. 

 

Leituras complementares: 

FANON, Frantz. “Da violência”. Em: Os Condenados da Terra. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

1979, p. 23-85.  

CARNEIRO, Sueli. “Movimento negro no Brasil: novos e velhos desafios”. Caderno CRH, v. 15, n. 36, 

2002, p. 209-215.  

COLLINS, Patricia-Hill. Black feminist thought. New York: Routledge, 2000. 

COSTA, Joaze Bernardino. “Controle de vida, interseccionalidade e política de empoderamento: as 

organizações políticas das trabalhadoras domésticas no Brasil”. Estudos Históricos, 26 (52), 2013.  

DAVIS, Angela. Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo, 2016 (1981). 

GONZALEZ, Lélia. “Racismo e sexismo na cultura brasileira”. Revista Ciências Sociais Hoje, Anpocs, 

1984; pp. 223-44. 

GUIMARÃES, Antonio Sérgio. Racismo e anti-racismo no Brasil. São Paulo, Editora 34, 1999. 
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GUIMARÃES, Antonio Sérgio, Flávia Rios e Alex Alves. “Coletivos negros e novas identidades raciais”. 

Novos Estudos Cebrap, vol. 39, 2020; pp. 309-327. 

MBEMBE, Achille. Necropolítica. São Paulo: N-1 Edições, 2018 [2006]. 

VIGOYA, Mara Viveros. “Los colores del antirracismo (en Améfrica Ladina)”. Sexualidad, Salud y 

Sociedad, n. 36, 2020. 

 

26 de junho – Mudança política e reação a agendas igualitárias na América Latina. 

Polarização e novas clivagens políticas. O econômico e o “moral”. Transformações nas 

políticas da religião.   

Bibliografia obrigatória:  

BOAS, Taylor; SMITH, Amy Erica. “Religion, sexuality politics, and the transformation 

of Latin American electorates”. Manuscript.  

BIROLI, Flávia; MACHADO, Maria das Dores; VAGGIONE, Juan. Gênero, 

neoconservadorsimo e democracia. São Paulo: Boitempo editorial. (Introdução: 

Matrizes do neoconservadorismo religioso na América Latina) 
 

Leituras complementares: 

AMAYA, José Fernando Serrano. “La tormenta perfecta: Ideología de género y articulación de 

públicos”. Sexualidad, Salud y Sociedad – Revista Latinoamericana, n. 27, Dec 2017, pp.149-171.  
ALMEIDA, Ronaldo; FRESTON, Paul. “Trump e a direita religiosa” (introdução ao dossiê). Ciências 

Sociais e Religião, vol. 23, 2021. 

BENZA, Gabriela and KESSLER, Gabriel. La ¿nueva? estructura social de América Latina: Cambios 

y persistencias después de la ola de gobiernos progresistas. Buenos Aires: Siglo XXI, 2020.  

BIROLI, Flávia. “A reação contra o gênero e a democracia”. Nueva Sociedad, especial em português, 

dezembro de 2019. 

BLOFIELD, Merike; FILGUEIRA, Fernando; GIAMBRUNO, Cecilia; and FRANZONI, Juliana 

Martínez. In: Sátyro, Natalia; Del Pino, Eloísa; Midaglia, Carmen, “Beyond States and Markets: Families 

and Family Regimes in Latin America”. London: Palgrave MacMilan, 2021.  

CORRALES, Javier. “The politics of LGBT rights expansion in Latin America and the Caribbean”. 

Cambridge: Cambridge University Press. 

KESSLER, Gabriel; VOMMARO, Gabriel. “Polarización, consensos y política en la sociedad argentina 

reciente”. Buenos Aires: Fundar, 2021. 

VAGGIONE, Juan. “Sexualidad, derecho y religión: entramados em tensión”. In: FAÚNDES, José; 

SÁEZ, Macarena (orgs.). Sexo, delitos y pecados: intersecciones entre religión, género, sexualidad y el 

derecho em América Latina. Washington DC, Center for Latin American & Latino Studies, American 

University, 2016, p. 18-52.  

 
 

3 de julho – Prazo final para entrega dos artigos. 
 

10 de julho – Não haverá aula. 
 

17 de julho – Distribuição das menções finais. 
 

Avaliação 

A avaliação consistirá em duas etapas: 

Projeto referente ao trabalho final (artigo). Deve conter introdução ao tema, hipótese, 

síntese dos principais aspectos abordados e indicação das principais referências 

bibliográficas utilizadas; ter no mínimo 3 e no máximo 5 páginas, em Times New Roman 

12, entrelinhas 1,5. O projeto corresponde a 30% da menção final. 

Data de entrega: 26/5 

Antes deste prazo, cada aluna(o) deverá submeter seu tema à aprovação dos professores. 
 

Trabalho final, na forma de artigo sobre seu tema de pesquisa. Deve: ser estruturado por 

relações entre o tema de pesquisa do aluno e um ou mais aspectos das discussões feitas 

ao longo do curso; trabalhar explicitamente com perspectivas e conceitos de ao menos 
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um(a) autor(a) trabalhado na disciplina; ter formato de artigo científico; ter no mínimo 15 

e no máximo 20 páginas, em Times New Roman 12, entrelinhas 1,5. O trabalho 

corresponde a 70% da menção final. 

Data de entrega: 3/7 
 

Os trabalhos têm caráter estritamente individual. Os prazos e limites de tamanho devem 

ser observados rigorosamente. 

Será cobrada presença, bem como pontualidade, e observado o limite regimental de 25% 

de faltas. 
 

Contato com os professores 

Profª Flávia Biroli – flaviabiroli@gmail.com 

Prof. Luis Felipe Miguel – luisfelipemiguel@gmail.com 

 


